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Seán D. Sammon, FMS

MENSAGEM DE PÁSCOA 
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Há vários anos, quando eu visitava uma escola Marista, encontrei um rapaz chamado Tim. Era um estudante inteligente, um bom atleta e uma pessoa que fazia facilmente muitos amigos. Certo tempo depois, estive em contato com ele, pois ele me havia pedido para ajudá-lo em um trabalho que deveria escrever sobre a Igreja e a ecologia. Aceitei dar-lhe assistência da melhor maneira possível logo que estivesse de volta a Roma. Encontrei as referências necessárias e as enviei para ele. Pouco tempo depois de haver concluído o curso secundário, Tim começou sua universidade, e tudo indica que estava obtendo êxito. 

Em seu primeiro ano como universitário, recebi uma carta informando-me que, durante uma excursão de estudantes, havia mergulhado, por erro, em águas pouco profundas: fraturou o pescoço e ficou paralisado. Eu lhe telefonei e lhe escrevi durante as semanas que se seguiram à sua transferência do hospital para um centro de reeducação. Hoje, ainda posso me lembrar de uma das suas reflexões durante uma conversa telefônica, pouco depois do seu acidente: “Passei 19 anos me preparando para um determinado tipo de vida, e eis que, em alguns segundos, devo enfrentar o fato de que devo viver uma vida totalmente diferente”. 

Hoje, celebramos a festa da Páscoa. Cada ano repetimos os seus ritos, escutamos suas leituras e, talvez, nos comprometemos de tempos em tempos a levar a sério seu verdadeiro sentido. Mas, raramente somos forçados, como Tim, a avaliar o preço a pagar por isso. Pois, mesmo celebrando a Páscoa ano após ano com indivíduos e com o Instituto, o fato de mostrarmos pouca mudança quantificável indica que sua mensagem ainda não penetrou em nosso pensamento, não causou mudança em nossos atos nem transformou nossos corações para melhor.

Devemos, sim, nos perguntar nesta noite: o que a Páscoa de 2006 pede ao nosso Instituto, a todos aqueles que dele fazem parte, de você e de mim? Por exemplo, temos falado ultimamente em reivindicar o espírito de l’Hermitage. Mas será que o desafio que se encontra no coração desse compromisso continuará para sempre uma noção poética, ou estamos determinados como pessoas e como grupo a pagar o preço necessário para nos apropriarmos do espírito do lugar e da casa que Marcelino construiu? Estamos prontos a fazê-lo em um mundo continuamente marcado mais pela violência e pela intolerância religiosa, enquanto que, vistos individual ou coletivamente, parece-nos faltar, por vezes, a coragem necessária, o espírito de sacrifício, a simples fé em Deus, para realizar aquilo que devemos fazer como testemunhas do Senhor ressuscitado?

A festa de Páscoa é antes de tudo uma conversão. Deus nos chama a deixar de falar e mudar nosso coração, a começar a dar os passos necessários para que essa mudança se produza. E isso assusta a maior parte dentre nós, pois tememos suas conseqüências. Com certeza, uma verdadeira conversão é muito mais do que algumas mudanças superficiais; ela significa uma escolha consciente e fundamental, por vezes uma reviravolta radical para dar as costas a tudo o que nos era familiar.

Como mudaremos, pois, nosso coração? Através de uma conversão religiosa, algo que o filósofo jesuíta Bernard Lonergan descreve como um apaixonar-se por Deus, uma rendição completa e total a Deus. A festa de Páscoa nos lembra o preço que cada um de nós e nosso Instituto pagarão se forem sérios ao empreender essa conversão. Como Jesus, esse preço não será nada menos que a nossa vida. Pois o reino de Deus não pode jamais equivaler a um “tudo continua como antes”. Levado a sério, ele nos apresenta a visão inquietante de uma comunidade de discípulos, que vai radicalmente ao encontro da cultura. Mas, o amor autêntico não é também algumas vezes inquietante, sempre paradoxal, sempre irônico? Como ele poderia ser diferente uma vez que também apela para a conversão do coração? 

Festejar a Páscoa testemunhando a ressurreição do Senhor significa também atualizar, por meio de nós hoje, o que ela foi para a comunidade dos primeiros discípulos. Páscoa nos conduz a essa verdade: nada provoca tantas conseqüências do que se apaixonar por Deus de uma maneira absoluta e definitiva. Procedendo assim, nossos pensamentos mudarão, nossos corações e nossas vidas serão transformados; tudo depende disso. E somente com um coração renovado, é possível praticar verdadeiramente a justiça.

Você pode se perguntar o que aconteceu a Tim. Mesmo que muitas pessoas tenham sido pessimistas quanto à possibilidade de que ele pudesse voltar a se mexer, uma mistura de determinação pessoal, de terapia intensiva durante vários anos fez com que, pouco a pouco, seu corpo reencontrasse a sensibilidade e a atividade muscular, evidentemente ao preço de grandes esforços. A última vez que o vi, ele tinha envelhecido, mas podia caminhar, mesmo com dificuldade; mas, pelo menos caminhava. Possa a festa da Páscoa, assim como a coragem e a determinação desse rapaz, ser a graça de que necessitamos para nos convencermos de mudar para sempre nosso coração e o nosso Instituto. Possa esse dia e seu sentido ser também uma fonte de consolação e de esperança na vida dos jovens como Tim. O seu trabalho sobre a Igreja e a ecologia havia sido realmente excelente.

Uma santa e feliz festa de Páscoa!

Espanha - 12/04/2006

A equipe de Postulação se reuniu

NOSSOS SANTOS FAZEM PARTE DO PATRIMÔNIO DE NOSSA FAMÍLIA 
A equipe de Postulação se reuniu em Mataró, Espanha, de 28 a 31 de março. No dia 31 fizemos uma peregrinação ao santuário da Virgem de Montserrat e ao santuário marista de Las Avellanas, onde repousam os restos de vários de nossos irmãos mártires. Nos sentimos profundamente unidos a vocês, particularmente durante nossa oração diante da Virgem de Montserrat e diante dos restos mortais de nossos irmãos mártires, na capela em Las Avellanas. 

Esta mensagem deseja expressar a todos nossa emoção e nossos sentimentos fraternos.

Durante nosso encontro fomos guiados pelos acontecimentos que nos lembram o ano em curso: 125o aniversário da morte do Irmão Francisco, 100o aniversário do assassinato de nossos Irmãos de Nanchang (China), 70o aniversário de nossos Irmãos mártires da Espanha, 10o aniversário da morte do Irmão Basilio Rueda e de nossos quatro Irmãos de Bugobe. Ano que será enriquecido, assim o esperamos, pelas próximas beatificações.

As beatificações estiveram no centro de nossas atenções. O Ir. Bernardo espera que decidamos a data de sua beatificação. Ele deve ainda esperar, porque a “positio” do grupo do Ir. Laurentino (46 irmãos) não foi ainda estudada pelos cardeais. Essa espera nos permitirá ter apenas uma única beatificação. É recomendável que empreendamos uma caminhada espiritual em vista desse acontecimento, quando alguns dos nossos Irmãos Maristas como nós, tendo vivido seu ideal até à morte, serão beatificados. Temos uma grande dívida de reconhecimento para com o irmão Gabriel Andreucci: ele foi o autor da “positio”, que contém vários milhares de páginas. Seu trabalho produz frutos, e por isso que lhe manifestamos nossa gratidão

A causa do Ir. Basilio avança no ritmo esperado. Todos os testemunhos foram entregues ao tribunal de Guadalajara (México). Outros tribunais abertos na Espanha, também receberam testemunhos dos Irmãos que conheceram o Ir. Basilio. É o caso dos tribunais de Madri, Valência e Lérida. No momento a causa atrasou um pouco porque o cardeal de Guadalajara não consegue encontrar um segundo teólogo e três historiadores para examinar os escritos do Ir. Basilio.
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O Ir. Henri Vergès se encontra no grupo dos 19 mártires da Argélia. A causa ainda não foi iniciada e avançará, sem dúvida, muito lentamente. A situação política e social na Argélia continua delicada. Os 7 irmãos Trapistas deixaram muitos escritos que devem ser estudados, da mesma forma que o Padre Claverie, bispo de Oran. Mas continuamos a receber testemunhos cheios de simpatia a respeito de nosso irmão Henri, o primeiro na ordem cronológica dos mártires da Argélia. Muito brevemente vocês receberão um opúsculo apresentando uma breve biografia de cada um desses mártires.

O irmão Mariano Santamaría, que trabalha na causa do grupo de mártires do Ir. Eusébio (59), nos informou que a “positio” estará concluída este ano e será apresentada à Congregação dos Santos.

Esperamos poder enviar, mês de abril, as publicações que os ajudarão a se aproximar mais dos nossos modelos de santidade: um opúsculo sobre o Ir. Basilio, um outro sobre nossos mártires da Argélia, um livro sobre o Ir. Joche-Albert e um outro que tem por título “Nossos Modelos de Santidade Marista”, que agrupa todas as nossas causas. Ele nos dará a conhecer mártires generosos e simpáticos.

Pensamos, como equipe, que nossos santos fazem parte do patrimônio de nossa família, da qual eles compõem o mais rico tesouro. Parece-nos importante torná-los conhecidos e dar-lhes um bom lugar em um manual de Espiritualidade Marista. Não viveram eles essa espiritualidade, enriquecendo-a com suas reflexões, suas orações e suas vidas como um caminho que os conduziu ao Senhor?

Como equipe, reafirmamos nossa convicção que a santidade em nossa família é muito maior do que aquela que se manifesta nos irmãos que acompanhamos para a canonização. Em cada irmão fiel ao Senhor e aos homens, o Espírito opera suas maravilhas.

Para concluir, os convidamos a dar estes três passos:

1 - Visitar sobre nosso site Internet a página reservada a nossos modelos de santidade marista. Nela você encontrará muita coisa que pode ajudar na oração. 

2-Nos escrever, utilizando o endereço de e-mail, quando quiser apresentar sugestões, enviar informações ou pedir esclarecimentos. 

Eis os endereços e-mail: msantamaria@maristes.net (para o Ir. Mariano Santamaría encarregados dos mártires da Espanha); adelorme@maristes.net (para o Ir. Alain Delorme, encarregado da causa do Ir. Henri Vergès); chepinfms@hotmail.com (para o Ir. José Flores Garcia, encarregado da causa do Ir. Basilio) luchis@educadormarista.com (para o Ir. Luis Jorge Flores Aceves, que trabalha com O Ir. José Flores Garcia para a causa do Ir. Basilio); gbigotto@fms.it para o Ir. Giovanni Maria Bigotto.

3-Dar um lugar a todos esses Irmãos em seu coração, acolhendo-os com alegria e na oração, vendo em cada um deles a realização do convite profético do Padre Champagnat: “Fazer-se Irmão é comprometer-se a fazer-se santo”. 

Teremos nosso próximo encontro anual em l’Hermitage, nos dias 17, 18 e 19 abril de 2007.  

Casa Geral - 11/04/2006

O irmão Pau Fornells assume suas funções como Secretário

O SECRETARIADO DO LAICATO INICIA SUA CAMINHADA 
A partir do novo Secretariado do laicato da Congregação, envio minhas fraternas saudações aos irmãos e leigos.

Sou o irmão Pau Fornells, procedente do Equador (Província Norandina). Desde o dia 1o. de abril assumi a direção deste novo serviço do Instituto, que faz parte da Comissão de Missão.

Tive a ocasião de reler, durante esses últimos meses passados, muito do que foi escrito nos documentos maristas sobre o laicato, e me parece algo maravilhoso e renovador, tanto para a vida dos leigos como dos irmãos. Dou graças a Deus em poder colaborar com esse processo.
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Estamos preparando a primeira reunião da Comissão, que está encarregada de elaborar um documento sobre “A vocação do leigo marista”, a qual acontecerá nos dias 17 a 22 de abril, em Roma.

Durante os dias 13 e 14 de maio, estaremos, juntamente com o irmão Emili Turú, na reunião das Fraternidades da França, do Movimento Champagnat da Família Marista, que completa 18 anos de vida. Parabéns! E nos dias 10 a 13 de agosto, acontecerá o primeiro encontro europeu do Movimento Champagnat, em Alcalá de Henares (Madri). 

O Secretariado do laicato também desejar tomar parte ativa na preparação e desenvolvimento da I Assembléia Internacional da Missão Marista, tanto aqui na Casa geral, como participando de algumas da fases provinciais e continentais, porque a Missão marista é obra de todos. De 27 a 30 de julho, terá lugar, em Roma, a terceira reunião da Comissão preparatória da referida Assembléia.

E, no momento, nada mais. Espero poder partilhar com vocês com certa assiduidade através do serviço da página web. A riverderci! (Até breve!)
Espanha - 10/04/2006

Presença Marista em Lucena

CEM ANOS DE PRESENÇA MARISTA EM ANDALUZIA 

Em Lucena (Córdoba, Espanha), no dia 23 de abril de 1906 foi inaugurado o primeiro colégio marista de Andaluzia. Para comemorar esse centenário houve diversas celebrações durante os dias 1 e 2 de abril. 

No dia 1, sábado, teve lugar a já tradicional “Maristiada”, jornada desportiva que cada ano se realiza em um colégio da região. Este ano o lugar escolhido foi, precisamente, Lucena. Quase mil alunos de todos os centros maristas de Andaluzia se deslocaram até aquela cidade para participar da referida jornada, vivida sempre em ambiente de família marista.

No dia seguinte, às 10 da manhã, os presentes se dirigiram ao cemitério municipal, onde repousam os restos mortais de cinco irmãos, entre eles o Ir. Helión, um dos quatro primeiros maristas que chegaram à Espanha, em 1886. Foi lido um breve histórico da vida de cada um deles. Em seguida foi celebrada a missa na igreja de São Mateus, presidida por um antigo aluno.

Terminada a eucaristia, todas pessoas presentes se dirigiram ao Palácio Erisana, onde continuaram as atividades, coordenadas pelo Ir. Juan Ignacio Poyatos. Em primeiro lugar falou o Ir. José Delgado, autor do livro: “Presença Marista em Lucena”, escrito para essa ocasião. Em seguida houve a intervenção o Sr. Juan González Palma, decano do Colégio de Advogados de Lucena, que falou sobre suas experiências e lembranças como antigo aluno marista do Colégio Nossa Senhora de Araceli. O Sr. José Luis Bergillos, prefeito da localidade e antigo aluno, falou sobre a influência que os maristas deixaram em Lucena. O Ir. Lucinio Pérez lembrou o sistema educativo que era vivido no colégio durante a época em que foi professor. O Sr. Antonio Clavero, Presidente Nacional da Federação dos Antigos Alunos Maristas, discorreu sobre a função e a relação dos antigos alunos com a instituição marista. Por último, o Ir. Manuel Jorques, Provincial da Província Marista Mediterrânea, expôs sobre o sentido do carisma marista na atualidade. Depois de uma projeção em power point foi entregue a insígnia de antigo aluno aos que estavam presentes. O encerramento da cerimônia ficou a cargo do irmão Provincial.

Em seguida todos se dirigiram ao lugar onde esteve o colégio (hoje ocupado por algumas lojas). Ali foi descerrado um azulejo comemorativo, que mostra a imagem do P. Champagnat e uma legenda alusiva à comemoração.

Desde a sua fundação o colégio marista de Lucena dependeu de um patronato fundado pelo Dom Rafael Jiménez Cuenca, sacerdote lucentino, que foi quem adquiriu o prédio em 1906. Em 1964, devido ao estado precário da sua estrutura, o colégio teve que ser fechado. 

Brasil - 05/04/2006

Assembléia Provincial Província Marista do Rio Grande do Sul
ESPAÇO PARA COMPARTILHAR IDÉIAS E CONSTRUIR O FUTURO 
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Os Irmãos da Província Marista do Rio Grande do Sul estiveram reunidos na Assembléia Provincial nos dias 24 a 26 de março, em Veranópolis. Os objetivos são integrar para convivência e partilha da vida e da missão, dar continuidade ao II Capítulo Provincial, apontando pistas de ação, escutar os participantes e, também, comunicar notícias atualizadas. Com o lema Vitalidade na Missão, a Administração Provincial buscava o envolvimento de todos os Irmãos por meio de sugestões e de participação ativa no cumprimento dos desafios estabelecidos para os três anos.

Realizar ações para que todos parem e olhem para o futuro e ajudem a traçar formas de dar maior vitalidade à missão na Província era a intenção da Comissão Preparatória da Assembléia, coordenada pelo Conselho Provincial e formada pelos irmãos Dionísio Roberto Rodrigues; Miro Reckziegel, Sandro Baruffi, Valdícer Fachi e Vinícios Meneguzzi Malfatti.

Nesse final de semana de 24 a 26/3, 120 irmãos da Província Marista do Rio Grande do Sul estiveram reunidos no Recanto Marista Medianeira y participaram de uma Palestra sobre a vida religiosa e apresentação de dados sobre a composição e a realidade da Província – por meio de relatórios enviados pelos organismos – junto a momentos de oração e eucaristia, ajudarão a criar um ambiente de reflexão. O objetivo é elaborar o Plano Trienal da Província.

A Assembléia, é aberta a todos os irmãos, é uma forma que a Administração Provincial encontrou para ter o envolvimento de todos os Irmãos por meio de sugestões e de participação ativa no cumprimento dos desafios estabelecidos para os três anos. 

Com palavras de boas-vindas, motivando a participação e desafiando a cada um dos irmãos maristas a conhecerem melhor os projetos do triênio 2006-2008, o provincial Ir. Lauro Hochscheidt fez a abertura do evento. Diante de 120 irmãos maristas, salientou a importância de aprofundar a decisões, objetivos e prioridades do II Capítulo Provincial assumidos no final de 2005. Conclamou os irmãos a conviver e partilhar a vida e a missão que todos têm exercido. Motivou a todos na busca de qualidade de vida e a estarem atentos aos apelos que Deus está fazendo nos dias de hoje. 

Sob o lema Vitalidade na Missão, os irmãos contaram com a participação de dois assessores para contribuir e orientar os trabalhos, a presidenta da CRB/RS, Ir. Maria Alcídia Guareschi, e o Pe. Edézio Borges, que participaram das discussões do grupo.

Espanha - 03/04/2006

Maristas: 100 anos em Andaluzia

A PRESENÇA MARISTA EM ANDALUZIA COMEÇOU EM LUCENA 
No dia 2 de abril deste ano serão realizados atos comemorativos da chegada dos irmãos maristas às terras andaluzas, ao Sul da Espanha. Faz cem anos que uma comunidade de irmãos maristas chegou à cidade de Lucena, onde iniciaram suas atividades como educadores. Foi tal sua aceitação que pouco a pouco foram se estendendo por toda a região de Andaluzia. Hoje, os irmãos estão presentes em todas as Províncias andaluzas, menos Almería, e são números as crianças e jovens que foram educados em seus colégios.
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Celebrar um centenário é uma oportunidade extraordinária para dar graças a Deus pela presença de tantos educadores que partilharam o melhor de suas vidas nas salas e pátios da obra marista em Andaluzia, com milhares de crianças e jovens. Também é motivo especial para dar graças a Deus pelo dom da vida de São Marcelino Champagnat e pela existência do seu carisma que dinamiza hoje a missão educativa marista.

Mesmo que na atualidade não exista colégio marista em Lucena, escolheu-se essa cidade para realizar as comemorações como homenagem àqueles que viram nascer a obra marista nessas terras. É verdade que muitos dos protagonistas dessa história já não estão entre nós, pois passaram para uma vida melhor, porém ficaram muitos testemunhos dessa obra educativa. Com a celebração deste centenário também se deseja manifestar uma homenagem de gratidão a todos quantos hoje estão presentes com sua entrega nessa obra educativa marista de Andaluzia. Aqui se cumpre muito bem aquilo que se diz: “uns semeiam, outros recolhem”. Que Deus seja louvado! 

A comissão organizadora dessa celebração preparou um intenso programa de atividades com a colaboração da Prefeitura de Lucena e de alguns antigos alunos para dar realce à comemoração. Destaca-se, em primeiro lugar a maristíada, uma jornada de convivência desportiva entre os alunos e professores dos colégios maristas que a Província Mediterrânea mantém em Andaluzia. A dimensão religiosa da celebração se expressará através da homenagem aos irmãos falecidos, e a eucaristia de ação de graças, celebrada na igreja de São Mateus, e uma celebração Mariana. O cultural terá sua parte no programa, com uma mesa redonda, uma exposição de fotografias e a apresentação do livro “Presença dos Maristas em Lucena”, entrega de medalhas aos antigos alunos, descerramento de uma placa comemorativa e uma refeição fraterna.
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